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RESUMO

O presente trabalho visa abordar a dificuldade dos estudantes do curso de Bacharelado em Sis-
temas de Informação (SIN) do IFMG campus São João Evangelista a compreender e analisar
as áreas de atuação que o curso oferece. O campo da Tecnologia da Informação é vasto ,os alu-
nos podem ter dificuldade em identificar quais áreas dentro de curso os interessam mais e quais
caminhos de carreira seguir. Percebendo a falta de clareza sobre as áreas de atuação o traba-
lho propõe a elaboração de um produto educacional do tipo e-book com o objetivo de facilitar
o acesso ao conhecimento sobre as principais áreas de atuação do curso de SIN, além de dis-
ponibilizar matérias de amparo para estudar e conhecer mais sobre cada área com o objetivo
de auxiliar no direcionamento dos estudantes sobre qual área querem seguir. A confecção do
e-book será feito utilizando ferramentas de design e edição e baseado em técnicas de gestão do
conhecimento e da informação, e aplicado a turmas do curso de sistemas de informação.

Palavras-chave: E-book. Gestão do conhecimento. Áreas de atuação.



ABSTRACT

This paper aims to address the difficulties students in the Bachelor’s Degree in Information
Systems (SIN) at IFMG’s São João Evangelista campus face in understanding and analyzing the
areas of expertise offered. The field of Information Technology is vast, and students may have
difficulty identifying which areas within a program interest them most and which career paths
to pursue. Recognizing the lack of clarity regarding areas of expertise, the paper proposes the
development of an educational e-book to facilitate access to knowledge about the main areas of
expertise of the SIN program. It also provides supporting materials for studying and learning
more about each area, helping students determine which field to pursue. The e-book will be
produced using design and editing tools and based on knowledge and information management
techniques, and will be applied to information systems classes.

Keywords: E-book. Knowledge management. Areas of activity.
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1 INTRODUÇÃO

O curso de graduação Bacharelado em Sistemas de Informação do – Instituto Federal
de Minas Gerais – campus São João Evangelista (IFMG-SJE) proporciona aos estudantes uma
formação robusta e abrangente na área da – Tecnologia da Informação (TI). No entanto, por se
tratar de um campo extenso e em constante evolução, muitos enfrentam dificuldades para com-
preender, logo nos primeiros períodos, as diversas possibilidades de atuação profissional. Essa
situação, associada às mudanças típicas do início da vida acadêmica, pode gerar dúvidas e in-
seguranças quanto ao futuro na área, tornando essencial o desenvolvimento de estratégias que
auxiliem na compreensão das possibilidades de carreira e na tomada de decisões mais consci-
entes ao longo da graduação.

No início do curso, a maior parte dos alunos ingressa com uma ideia genérica de que vai
“trabalhar com computadores” e “programar sistemas”. Porém, com o avanço dos semestres,
os estudantes se deparam com disciplinas muito diversas: algumas voltadas para Desenvolvi-
mento de Software, outras mais voltadas para Gestão, Banco de Dados, Redes, Segurança da
Informação, Inteligência Artificial, entre outras. Embora essa diversidade seja um ponto posi-
tivo, também se apresenta como um desafio quando não há uma orientação clara sobre o que
cada área representa, quais competências são exigidas e como o discente pode se preparar para
o mercado de trabalho.

A dificuldade em definir uma trajetória acadêmica e profissional é uma realidade obser-
vada entre muitos estudantes da graduação.

De acordo com Bohoslavsky (1996):

"O planejamento de carreira exige autoconhecimento e entendimento da reali-
dade do mercado de trabalho. Sem essa orientação adequada, muitos estudan-
tes enfrentam dificuldades em identificar suas áreas de interesse, habilidades
e objetivos de vida, chegando ao final do curso sem uma direção clara, o que
prejudica diversas escolhas e possibilidades profissionais."

Considerando a relevância desse problema, os processos de – Gestão da Informação e
do Conhecimento (GIC) apresentam-se como alternativas viáveis para auxiliar na compreen-
são mais detalhada das diversas áreas de atuação disponíveis ao longo da graduação. A aplica-
ção desses processos pode facilitar a identificação de caminhos profissionais que estejam mais
alinhados ao perfil, às habilidades e aos interesses de cada estudante, contribuindo para uma
trajetória acadêmica mais consciente e direcionada.

Portanto, este projeto propõe a criação de um e-book informativo e orientativo desti-
nado aos discentes que estão iniciando sua trajetória acadêmica ou que ainda não conseguiram
identificar com clareza a área com a qual mais se identificam dentro da formação.

O material terá caráter educativo, com o objetivo de apresentar, de forma clara e objetiva,
as principais áreas de atuação profissional relacionadas ao campo da TI. Para cada área, serão
destacados seus principais conceitos, características, tipos de atividades envolvidas e indicações
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de materiais complementares, como cursos online, videoaulas e sites especializados, a fim de
possibilitar um aprofundamento conforme o interesse do estudante.

O principal objetivo deste projeto é desenvolver um e-book bem organizado com conte-
údo de fácil compreensão, utilizando práticas de GIC para apresentar os temas de maneira clara,
objetiva e útil aos estudantes. A proposta é oferecer um material acessível e bem estruturado, que
auxilie os discentes a identificar suas preferências e habilidades, contribuindo para que tomem
decisões acadêmicas e profissionais mais conscientes e alinhadas ao seu perfil.

A criação do material será fundamentada nos princípios da GIC, que orientam a organi-
zação e apresentação dos conteúdos de forma clara e útil. Segundo (Davenport; Prusak, 1998), a
Gestão do Conhecimento é um processo voltado à criação, organização, disseminação e uso do
conhecimento, com o objetivo de alcançar as metas da instituição. Tais práticas garantirão que
as informações sejam organizadas e apresentadas de maneira condizente com a realidade dos
estudantes, promovendo maior compreensão e aplicabilidade.

Além disso, o conteúdo será estruturado com base em dados obtidos por meio de formu-
lários aplicados aos alunos do curso, visando identificar suas principais dúvidas e dificuldades
ao longo da graduação.

O e-book será desenvolvido com o apoio de ferramentas de design gráfico e edição di-
gital, proporcionando uma apresentação visual agradável e intuitiva, que incentive a leitura e
facilita o aprendizado. Mais do que um simples documento informativo, o objetivo é criar um
material que dialogue com o estudante, que fale sua linguagem, esteja próximo da sua realidade
e possa ser utilizado como apoio contínuo durante a formação. Segundo (Costa; Araujo, 2022),
a dificuldade de compreensão dos materiais didáticos utilizados, que muitas vezes apresentam
visuais ultrapassados e linguagem pouco acessível para iniciantes. Isso acaba aumentando os
obstáculos ao invés de ajudar. Assim, o e-book será elaborado considerando as atuais necessi-
dades dos estudantes.

Os objetivos específicos deste projeto são:

• Compreender melhor quais as principais áreas de atuação que o curso de – Sistemas de
Informação (SI) oferece, coletando informações sobre o que cada uma faz e quais conhe-
cimentos são mais reconhecidos em cada uma delas;

• Proporcionar aos estudantes uma compreensão mais acessível e prática sobre as diversas
áreas de atuação no campo da TI, oferecendo uma orientação clara desde os primeiros
períodos do curso de SI;

• Levantar, por meio de formulários, as principais dúvidas e dificuldades enfrentadas pelos
estudantes em relação às áreas de atuação do curso de SI;

• Identificar as competências e habilidades mais exigidas em cada área de atuação, relacionando-
as com os conteúdos oferecidos ao longo do curso;
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• Pesquisar e analisar materiais semelhantes, como e-books e guias de carreira, com o obje-
tivo de identificar boas práticas, estilos e recursos que possam inspirar e ser adaptados na
elaboração do e-book proposto e por fim testar o conteúdo com os estudantes do IFMG-
SJE, para garantir que o material realmente ajude, faça sentido e seja útil para quem vai
usá-lo;

Espera-se que esse e-book ajude os discentes a se conhecerem melhor, planejarem seu
futuro com mais confiança e descobrirem qual área combina mais com seu perfil, compreen-
dendo melhor as opções de atuação na área de SI. Segundo (Bandeira; Sartori; Menegassi, 2021),
espera-se que este material auxilie os estudantes na realização de um trabalho de orientação pro-
fissional, permitindo que planejem e construam suas trajetórias profissionais com maturidade,
responsabilidade e consciência.

Dessa forma, o projeto contribuirá significativamente para o processo de orientação aca-
dêmica e profissional dos estudantes, ao disponibilizar um recurso prático, acessível e alinhado
com suas necessidades reais. Ao facilitar a compreensão das diversas áreas de atuação e das
competências exigidas em cada uma delas, o e-book poderá auxiliar na tomada de decisões mais
conscientes e estratégicas ao longo da graduação. Espera-se, assim, que a iniciativa promova
maior engajamento com o curso, reduza as incertezas quanto ao futuro profissional e fortaleça
a construção de trajetórias mais coerentes com os interesses, habilidades e expectativas dos dis-
centes, contribuindo para sua formação integral e para o desenvolvimento de profissionais mais
preparados para os desafios do mercado de trabalho em constante transformação.

Este projeto está organizado da seguinte forma: o Capítulo 2 é dedicado ao Referencial
Teórico, onde são abordados os principais conceitos relacionados à Gestão da Informação e do
Conhecimento, bem como aspectos referentes à orientação acadêmica e profissional na área de
Tecnologia da Informação. O Capítulo 3 é responsável por apresentar a Metodologia utilizada,
estabelecendo a base para a elaboração do e-book orientativo. No Capítulo 4, é apresentado o
processo de desenvolvimento do produto educacional. Dentro do capítulo 5 são contemplados os
resultados da aplicação do material aos estudantes ingressantes no ano de 2025 do curso BSI do
IFMG-SJE. Por fim, o Capítulo 6 aborda as considerações finais referentes ao objeto construído,
propondo-se responder aos questionamentos iniciais.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Este capítulo apresenta o referencial teórico, descrevendo informações e conceitos que
fundamentam o projeto proposto. De acordo com Ridley (2008, p.2):

[...] Referencial teórico é onde são feitas conexões entre os textos originais nos
quais você se baseia, e onde você posiciona a sua pesquisa em relação a outras
fontes. É a oportunidade de estabelecer um diálogo escrito com pesquisadores
na sua área e, ao mesmo tempo, mostrar que você se envolveu com o corpo
de conhecimento subjacente à sua pesquisa, o compreendeu e respondeu a ele.
[...] é onde você identifica as teorias e pesquisas anteriores que influenciaram
sua escolha de tema de pesquisa e a metodologia que você está escolhendo a
adotar. Você pode usar a literatura para apoiar a identificação do problema de
pesquisa ou para ilustrar que existe uma lacuna nas pesquisas anteriores que
precisa ser preenchida.

Consiste também, no levantamento da perspectiva de diversos autores a fim de identificar,
através de uma análise crítica e reflexiva, seus posicionamentos, ideias e opiniões, ou seja, esta
seção menciona autores e detém pesquisas relacionadas com os temas que serão abordadas no
desenvolvimento do trabalho.

A fundamentação teórica apresenta os seguintes conceitos: O Instituto Federal de Minas
Gerais - campus São João Evangelista; O Curso – Bacharelado em Sistemas de Informação
(BSI); Comunicação; Tipos de Comunicação; E-book; Gestão do Conhecimento e Trabalhos
Correlatos.

2.1 Instituto Federal de Minas Gerais - campus São João Evangelista

A atual instituição, hoje IFMG-SJE, teve sua origem institucional em 25 de outubro de
1951, com a fundação da Escola de Iniciação Agrícola, estabelecida na cidade de São João
Evangelista - – Minas Gerais (MG) e subordinada à Superintendência do Ensino Agrícola e
Veterinário do Ministério da Agricultura. Em 2008, pela Lei nº 11.892, transformada em Instituto
Federal, consolidando sua integração à Rede Federal de Educação Profissional, ampliando sua
contribuição no desenvolvimento regional (Brasil, 2008).

Em 2016, a Rede Federal de Educação Profissional passou por um período marcante de
expansão, conforme previsto nos Planos de Expansão I e II do Governo Federal (Brasil. Ministé-
rio da Educação. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica – SETEC, 2016). O número
de unidades da rede cresceu significativamente: de 140 em 2002 para 644 em 2016, com pre-
sença ampliada em cidades e regiões fora dos centros urbanos. Esse crescimento impulsionou o
uso de novas tecnologias e promoveu o desenvolvimento social.

Os Institutos Federais justificam sua presença em diferentes localidades. Cada novo cam-
pus implica em novos cursos implantados. No entanto, ainda há poucos estudos que abordam
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sobre a qualidade das formações e seu impacto regional. Após a Lei nº. 11.892, (Brasil, 2008)
que criou os IFMG, é necessário avaliar a qualidade desta educação, se as políticas e projetos
pedagógicos estão alinhados ao desenvolvimento da região e do mercado de trabalho, identificar
avanços e acompanhar os profissionais formados por estas instituições.

Atualmente, o IFMG é composto pela Reitoria, sediada na cidade de Belo Horizonte,
e os diferentes Campi nas cidades de Bambuí, Betim, Congonhas, Formiga, Governador Va-
ladares, Ibirité, Ouro Branco, Ouro Preto, Ribeirão das Neves, Sabará, Santa Luzia e São João
Evangelista. Também é composto pelos campi avançados: Arcos, Conselheiro Lafaiete, Ipatinga,
Itabirito, Piumhi e Ponte Nova, conforme ilustra a Figura 1.

Figura 1 – Campi do Instituto Federal de Minas Gerais

Fonte: IFMG, 2016.

O IFMG-SJE está localizado na cidade de São João Evangelista-MG, na região leste de
Minas Gerais, na mesma região do Vale do Rio Doce, próximo aos Vales do Jequitinhonha e
Mucuri.

O IFMG-SJE tem diversificado a oferta de cursos técnicos e de graduação, aumentando
a quantidade e a variedade de formações, o que contribui para maiores oportunidades de quali-
ficação profissional.

Além da ampliação da oferta de cursos, o campus dispõe de infraestrutura diversificada
que contribui para a formação acadêmica e para a permanência estudantil. A estrutura física con-
templa biblioteca, salas de aula e laboratórios que atendem às diferentes demandas pedagógicas
dos cursos técnicos e superiores ofertados.

A biblioteca constitui-se como espaço fundamental de apoio ao ensino, à pesquisa e
à extensão, disponibilizando acervo físico e digital, além de ambiente adequado para estudo
individual e em grupo.

Na área tecnológica, destacam-se os laboratórios de informática, utilizados no desen-
volvimento de atividades práticas relacionadas à programação, desenvolvimento de sistemas e
demais componentes curriculares, bem como a sala de robótica, que possibilita a aplicação de
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conhecimentos em automação e inovação tecnológica. O mesmo mantém laboratórios de Bio-
logia, destinados à realização de atividades experimentais e de apoio ao ensino.

A instituição conta com estrutura para atividades práticas do ensino técnico e superior
na área agropecuária, com laboratórios de análise de solo, viveiro de mudas e áreas de cultivo.
Possui também instalações para manejo de animais e maquinário para produção de ração, favo-
recendo a integração entre teoria e prática na formação acadêmica.

No âmbito da assistência estudantil, há – Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN),
responsável pelo fornecimento de refeições aos estudantes, além de alojamentos masculinos e
femininos destinados, principalmente, aos discentes do ensino técnico integrado oriundos de
outras localidades. Ele também oferece atendimento na área da saúde, com serviços médicos,
equipe de enfermagem e atendimento odontológico, promovendo o bem-estar da comunidade
acadêmica.

A estrutura institucional inclui ainda um museu de zoologia com acervo composto por
diversas espécies animais, configurando-se como espaço científico e educativo, além do Centro
de Convivência, ambiente destinado à integração dos estudantes e à realização de atividades
culturais e sociais.

A infraestrutura inclui espaços esportivos, áreas de convivência e auditório, contribuindo
para o desenvolvimento acadêmico, cultural e social dos estudantes e reforçando o compromisso
do campus com uma formação que integra teoria, prática e suporte estudantil.

Conforme descrito na contextualização histórica do IFMG-SJE, em 2010 criou o curso
BSI, marco inicial de uma nova fase na formação tecnológica da região. A seguir, será abordado
sobre SI enquanto área do conhecimento, com foco nos objetivos específicos do curso BSI do
IFMG-SJE, que visa formar profissionais qualificados para o desenvolvimento, implantação e
Gestão de Sistemas Computacionais.
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Figura 2 – Prédio 1 - Campus São João Evangelista.

Fonte: IFMG, 2024.

Figura 3 – Entrada da Biblioteca

Fonte: IFMG, 2024.
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Figura 4 – Área de estudo, leitura e utilização de computadores

Fonte: IFMG, 2024.

Figura 5 – Área do acervo e empréstimo de livros

Fonte: IFMG, 2024.

2.2 O Curso Bacharelado em Sistemas de Informação do campus - São João Evangelista

Em 2010, como parte da expansão da Rede Federal, o curso BSI iniciou suas atividades
no IFMG-SJE. A autorização para a criação deste curso ocorreu por meio de normas específicas,
que estabeleceram as diretivas necessárias para sua implementação.
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Antes do surgimento dos computadores, as organizações já utilizavam SI de forma téc-
nica para gerenciar e analisar a produtividade. No entanto, os administradores dedicavam tempo
considerável organizando informações e enfrentavam diversas dificuldades para relacionar dados
distintos, exigindo grande esforço para analisar grandes volumes de informações armazenadas
(Stair; Reynolds, 2016).

A revolução do Conhecimento e da Informação no século XX, aliada aos avanços tecno-
lógicos, facilitou esses processos. As empresas passaram a adotar sistemas computadorizados,
que possibilitaram a manipulação, armazenamento e distribuição de informações de maneira
rápida e eficiente (Laudon; Laudon, 2014).

A evolução tecnológica substituiu esforços manuais por softwares ágeis no processa-
mento de dados. Atualmente, os sistemas de informação - sejam manuais ou computadorizados
- tornaram-se essenciais para as organizações, que armazenam seus dados, produtos e serviços
em sistemas informatizados (Stair; Reynolds, 2016). A informação configura-se como recurso
estratégico nas empresas, estando presente em todos os aspectos que envolvem pessoas, organi-
zação, tecnologia, processos e conhecimento.

As pessoas e as organizações usam a informação todos os dias. Os componentes utili-
zados para acesso a informação constantemente são SI. Os SI são utilizados em quase todas as
profissões imagináveis. Os empreendedores e os proprietários de pequenos negócios os utilizam
para alcançar os clientes ao redor de todo o mundo (Stair; Reynolds, 2016).

Um SI possui vários elementos inter-relacionados que coletam a (entrada), manipulam e
armazenam (processo), distribuem (saída) os dados e informações e fornecem um mecanismo
de feedback. Conforme ilustra a figura 6.

Figura 6 – Componentes de um Sistema de Informação

Fonte: O’BRIEN, 2010.

De acordo com a definição e a Figura 6 a seguir, O’Brien (2010) descreve que um sistema
possui três componentes ou funções básicas em interação:

• Entrada: envolve a captação e reunião de elementos que entram no sistema
para serem processados;

• Processamento: envolve processo de transformação que convertem os recur-
sos (entrada) em produto;
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• Saída: envolve a transferência de elementos produzidos por um processo de
transformação até seu destino final.

Um SI computadorizado integra recursos tecnológicos e humanos para coletar, armaze-
nar e processar dados essenciais às organizações (Rezende; Abreu, 2011). Sua estrutura combina
infraestrutura de telecomunicações com profissionais qualificados, transformando dados brutos
em informações estratégicas de forma eficiente.

Segundo (O’Brien, 2010), o sistema é utilizado para a execução de uma determinada
operação, a fim de atingir um objetivo, sendo um conjunto de componentes instalados no com-
putador que utiliza recursos humanos, TI e comunicação.

O curso de BSI do IFMG-SJE tem como objetivo proporcionar uma formação sólida na
automação e na Gestão de Sistemas de Informação organizacionais. Além disso, oferece uma
formação abrangente em áreas correlatas, com ênfase na gestão empresarial e nos estudos hu-
manísticos. Prepara o estudante para atuar tecnicamente, mas também desenvolver uma compre-
ensão crítica do mundo, de si mesmo e de seu papel na sociedade. Forma profissionais capazes
de contribuir para uma sociedade mais justa, com amplo acesso às tecnologias de computação
e comunicação de dados.

De acordo com a UFMF (2005), o profissional de SI domina a tecnologia e se diferen-
cia dos demais cursos por atuar em um contexto amplo , integrando conhecimentos de admi-
nistração, economia, ciências sociais e humanas. Além disso, sua grade curricular é dinâmica,
adaptando-se às demandas do mercado de trabalho, que está em constante transformação.

O BSI deve reunir conhecimentos técnicos, humanísticos, ambientais e histórico-sociais,
essenciais para compreender, interpretar e intervir na realidade nacional e regional. Além da
atuação no mercado tradicional, esse profissional também pode contribuir no campo científico,
atuando em universidades e centros de pesquisa.

O mercado de trabalho para esse profissional expande-se continuamente impulsionado
pelo desenvolvimento de novas aplicações comerciais, industriais, profissionais e pessoais. Essa
demanda crescente ocorre porque as empresas, na busca por se destacarem da concorrência,
estão adotando equipamentos e softwares de informática, além de investir no desenvolvimento
de sistemas para internet e redes corporativas.

Segundo Globo (2019, p. 1):

"O setor de tecnologia é um dos que mais cresce no Brasil. Segundo dados da
Rede Nacional de Pesquisa, nos próximos anos haverá a criação de 195 mil
vagas na área de Tecnologia da Informação. Em qualquer lugar do mundo, os
cursos de TI são os mais procurados. O Brasil caminha cada vez mais nesta
direção. Já temos, por exemplo, importantes empresas de desenvolvimento de
software em todas as regiões do país."

A TI consolida-se como um elemento estratégico no mundo contemporâneo. Por meio
de soluções tecnológicas, é possível automatizar processos, obter vantagens competitivas através
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da análise de cenários e oferecer suporte ao processo decisório, além de definir e implementar
estratégias organizacionais de forma eficiente.

Conforme destacado pelo IFMG (2017):

“A globalização da economia faz com que a tecnologia extravase o setor in-
dustrial, tornando o processo de informação expressivo e decisivo, também, no
setor agropecuário, aumentando a produtividade e a lucratividade, com garan-
tia de qualidade dos produtos. A tecnologia auxilia os produtores na tomada de
decisões, e os órgãos governamentais na definição de políticas para o agronegó-
cio. Especificamente no Brasil, os investimentos tecnológicos fazem com que
o campo agrícola se destaque no cenário nacional e mundial. Faz-se necessário
lembrar que a preocupação com a sustentabilidade e a conservação ambiental
também representam um grande desafio da atualidade, exigindo diferentes ní-
veis de informação e conhecimento para a tomada de decisões.” (p. 19)

Dada a realidade atual do mercado de trabalho e dos fatores regionais mencionados,
torna-se essencial investir na formação de profissionais especializados em SI. Esses profissionais
são fundamentais para impulsionar os projetos de desenvolvimento regional, atendendo tanto às
expectativas da sociedade por melhores oportunidades quanto às demandas do setor empresarial,
que opera em um ambiente altamente competitivo – onde a disponibilidade e a organização
precisa de informações são fatores decisivos para o sucesso.

De acordo com os conhecimentos de SI e os objetivos do curso BSI, ressalta-se a comu-
nicação como habilidade fundamental. A seguir, discutiremos sobre o papel da comunicação no
contexto da orientação profissional, ressaltando sua importância como ferramenta de propagação
de conhecimento e integração entre teoria e prática.

2.3 Comunicação

Desde os primórdios da humanidade, a comunicação sempre constituiu a base fundamen-
tal para o convívio social e para a transmissão de conhecimentos. No curso BSI do IFMG-SJE,
a comunicação declara papel fundamental para a evolução dos estudantes. O curso oferece uma
formação ampla e diversificada em TI, mas, essa diversidade pode gerar dúvidas e inseguranças
quanto às possibilidades de atuação profissional. Em vista disso, a comunicação efetiva torna-se
crucial para auxiliar os estudantes na compreensão das diferentes áreas e no planejamento de
sua carreira profissional.

Segundo Bohoslavsky (1996), o planejamento de carreira exige autoconhecimento e
compreensão do mercado de trabalho. Para que isso seja possível, é necessário que as infor-
mações sobre as áreas de atuação e suas competências sejam transmitidas de maneira clara e
acessível. Nesse sentido, a GIC surge como uma ferramenta importante para organizar e apre-
sentar conteúdos de forma que facilitem a assimilação e o uso prático por parte dos estudantes
(Davenport; Prusak, 1998).
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Este projeto visa criar um e-book orientativo que utiliza métodos eficazes de comunica-
ção para esclarecer as principais áreas do curso e orientarem os estudantes a tomarem decisões
mais sensatas e alinhadas aos seus interesses. Para esse fim, é essencial compreender os diferen-
tes tipos de comunicação e suas aplicações no processo educativo e informativo.

Considerando a relevância dos métodos eficazes de comunicação, a seguir, serão estuda-
dos os diferentes tipos de comunicação aplicáveis no ambiente acadêmico e na área de TI, com
ênfase em suas funcionalidades e orientação profissional.

2.4 Tipos de Comunicação

A comunicação pode ocorrer por diferentes meios e formatos, cada um com suas par-
ticularidades e importância no processo de transmissão do conhecimento. Segundo Chiave-
nato (2005), a comunicação organizacional pode se manifestar de diversas formas, como verbal,
não verbal, escrita e visual, sendo essencial para garantir a clareza das informações e a eficiência
nos processos comunicativos.

A comunicação verbal, baseada na fala, é bastante utilizada em aulas, palestras e orienta-
ções, permitindo a interação direta e o esclarecimento imediato de dúvidas. A comunicação não
verbal, que inclui gestos, expressões faciais e postura corporal, complementa o entendimento
das mensagens, especialmente em ambientes presenciais ou virtuais.

A comunicação escrita, por sua vez, é fundamental para registrar informações de forma
organizada e duradoura. No caso deste projeto, o e-book utiliza a escrita para apresentar conte-
údos de forma clara e didática, possibilitando que os estudantes consultem e releiam o material
quantas vezes quiserem, proporcionando o aprendizado contínuo.

Além disso, a comunicação visual — que envolve o uso de imagens, gráficos, quadros e
diagramas — desempenha um papel importante para tornar o conteúdo mais atrativo e facilitar
a compreensão dos conceitos complexos (Pinheiro, 2005). O uso combinado da comunicação
escrita e visual no e-book pretende conversar com os estudantes de forma mais próxima à sua
realidade, tornando o material acessível e motivador (Costa; Araujo, 2022).

Na área da TI, o domínio desses tipos de comunicação é fundamental não apenas para
o aprendizado, mas também para a atuação profissional, uma vez que a troca de informações
precisa ser clara e precisa ao público-alvo.

Portanto, a compreensão consciente dos diferentes tipos de comunicação no e-book tem
como objetivo principal proporcionar um material informativo, educativo e útil, que contribua
para que os estudantes do curso BSI do IFMG-SJE identifiquem melhor suas áreas de interesse
e tomem decisões mais fundamentadas em sua carreira acadêmica e profissional.

Conforme discutido nos tópicos anteriores, a comunicação e seus tipos, são fundamentais
para uma orientação profissional eficaz. Adiante, será tratado do e-book como recurso didático
e digital, analisando suas potencialidades para a organização sobre as áreas de atuação no curso
de BSI no IFMG-SJE.
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2.5 E-book

O e-book é um tipo de produto educacional digital e selecionou-se, nomeadamente, como
a ferramenta de criação para o desenvolvimento do trabalho, visto que segundo Freire, Guer-
rini e Dutra (2016), materiais textuais, como e-books revelam a importância da elaboração de
ferramentas pedagógicas que sustentem práticas docentes diversificadas e as transformem. Os
mesmos autores ainda ressaltam que os produtos educacionais, além de se constituírem em ele-
mentos que viabilizam a pesquisa na formação docente, são caracterizados como ferramentas
pedagógicas, elaboradas pelos próprios profissionais em formação que comportam conhecimen-
tos organizados objetivando viabilizar a prática pedagógica.

O conceito de e-book tem sido utilizado para designar documentos em formato de livro
disponibilizados na Internet (Dziekaniak et al., 2010). Um livro digital é apenas uma grande
coleção estruturada de bits, que podem ser transportados em vários meios de armazenamento ou
pela rede e que são usados em alguma combinação de hardware e software, indo desde servidores
de internet e computadores pessoais até as novas ferramentas de leituras de livros (Earp; Kornis,
2005).

O e-book surge como um recurso digital eficaz para auxiliar na orientação profissional
de estudantes do curso BSI do IFMG-SJE, oferecendo informações organizadas e acessíveis
sobre as diversas áreas de atuação na TI. Segundo Diamantino e Araújo (2022), materiais didá-
ticos em formato digital, como e-books, facilitam a compreensão e o acesso ao conhecimento,
especialmente quando elaborados com linguagem clara e recursos visuais adequados.

Davenport e Prusak (1998) destacam que, a Gestão do Conhecimento envolve processos
de organização e disseminação de informações de modo que sejam úteis aos seus destinatários,
princípio que fundamenta a proposta deste e-book. Ao estruturar o conteúdo de forma didática
e alinhada às necessidades dos discentes, o material busca reduzir as dúvidas comuns no início
da graduação, conforme apontado por (Bohoslavsky, 1993) em seus estudos sobre orientação
profissional.

Além disso, o formato digital permite atualizações constantes, acompanhando as mudan-
ças no mercado de TI, e pode ser acessado de maneira prática, incentivando a consulta frequente
por parte dos estudantes. De acordo com (Batista; Oliveira, 2021) recursos orientativos bem
elaborados contribuem para decisões mais conscientes, ajudando os alunos a identificarem suas
aptidões e traçarem planos de carreira mais sólidos.

Na elaboração do e-book conforme abordado acima, demanda uma estrutura organiza-
cional robusta, onde a qual será fundamentada nos princípios da GIC. A seguir, serão analisa-
dos como seus processos transformam informações soltas em um guia organizado que conversa
com as necessidades dos estudantes, conforme proposto por (Davenport; Prusak, 1998) e (Terra,
2001).
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2.6 Gestão da Informação e do Conhecimento

A GIC é um processo estratégico fundamental para organizações que buscam transformar
dados em conhecimento útil e aplicável. Essa visão baseia-se na evolução da GIC ao longo do
século XX, quando as organizações perceberam que o conhecimento é um bem precioso, que
deve ser trabalhado de forma sistematizada pelas equipes das empresas para gerar vantagem
competitiva (Batista, 2012).

Segundo Toledo Sousa (2022), a GIC é uma área interdisciplinar que se desenvolveu e
evoluiu durante o século XX, quando as organizações perceberam que o conhecimento é um
bem precioso, que deve ser trabalhado de forma sistematizada pelas equipes das empresas. No
contexto acadêmico, especificamente em cursos de TI, essa abordagem se torna essencial para
estruturar informações complexas e auxiliar os estudantes em suas decisões profissionais.

Conforme afirmam Davenport e Prusak 1998, a GIC envolve a identificação, organização,
disseminação e uso crítico do conhecimento organizacional, visando alcançar objetivos específi-
cos". Essa definição destaca a importância de métodos sistemáticos para converter informações
desorganizadas em conhecimento acessível e relevante.

Para Servin e De Brun 2005, a GIC trata da utilização do conhecimento para o alcance
dos objetivos da organização, tendo por objetivo gerar uma vantagem competitiva.

Os objetivos estão relacionados na aplicação de uma abordagem sistemática na captura,
estrutura, gerenciamento e disseminação de conhecimento na organização, o que possibilita a re-
dução da carga de trabalho, a aceleração no tempo de execução de determinada tarefa, a melhoria
da tomada de decisão e a criação de boas práticas institucionais (Dalkir, 2013).

O conhecimento é a capacidade humana de entender, aprender e compreender as coisas
ao seu redor, mas, para geri-lo, necessita-se de um processo sistematizado, que é a GIC vista
no âmbito das organizações como um papel importante em quaisquer setores da sociedade, pois
auxilia as empresas a se tornarem competitivas, com a criação, compartilhamento, conversão e
utilização do conhecimento.

Conforme destacado por Jannyzzi, Falsarella e Sugahara (2016, p. 5):

“Nos estudos que tratam do conhecimento nas organizações, é possível veri-
ficar que, a discussão sobre o tema tem em sua essência um grande esforço
para torná-lo um recurso gerenciável. Na literatura, o conhecimento e sua ges-
tão nas organizações são trabalhados em abordagens ou por termos diversos,
tais como: aprendizagem individual e organizacional, capital intelectual, entre
outros. Em geral, a discussão sobre a Gestão do Conhecimento normalmente
vem vinculada à discussão sobre aprendizagem organizacional")

O conhecimento pode ser caracterizado como uma informação combinada com experi-
ência, contexto, interpretação e reflexão e é empregado em ações e processos organizacionais
1998.

Segundo (Nonaka; Takeuchi, 1997) o conhecimento é constituído de dois tipos: tácito
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e explícito. O primeiro tipo está voltado para as experiências vividas e emoções inerentes ao
indivíduo, por isso é de difícil formalização e, consequentemente, disseminação entre as pessoas;
já o segundo tipo, pode ser expresso em palavras, fórmulas ou outras formas de recursos, e
rapidamente ser transmitido entre os indivíduos.

No contexto deste projeto, a GIC fundamenta a elaboração do e-book orientativo, per-
mitindo as seguintes ações:

1. Organização da Informação

• Pesquisa, coleta e estruturação de dados sobre as diversas áreas de atuação em TI
incluindo o conteúdo das respectivas matérias do curso, além de links de videoaulas
e cursos, conforme sugerido por (Stair; Reynolds, 2016).

2. Disseminação do Conhecimento

• Transformação de conhecimento tácito, derivado da experiência de profissionais, em
conhecimento explícito que pode ser apresentado como conteúdo didático, conforme
abordado por (Nonaka; Takeuchi, 1997).

• Utilização de uma linguagem clara e de recursos visuais para facilitar a compreensão
do material, conforme enfatizado por (Costa; Araujo, 2022).

3. Aplicação Prática

• Disponibilização de um material que auxilie os estudantes na tomada de decisões
acadêmicas e profissionais, conforme sugerido por (Bohoslavsky, 1993).

Terra 2001, complementa que a GIC deve criar ambientes onde a informação seja não
apenas acessível, mas também aplicável às necessidades dos indivíduos. Essa visão justifica a
escolha do formato e-book, que permite uma abordagem dinâmica e adaptável às demandas dos
estudantes, promovendo uma experiência de aprendizado mais eficaz e alinhada com a exigência
do mercado.

A GIC é baseada em três pilares, sendo eles: processos,pessoas e tecnologia (SERVIN;
DE BRUN, (2005); DALKIR, (2013); RABABAH et al.,(2013)).

Os processos são ferramentas de processamento, auditorias, mapas, avaliação de conhe-
cimento e plano de melhoria que contribuem para orientação profissional,que utilizam de es-
tratégias para coordenar e melhorar a eficiência das práticas educacionais permitindo que os
estudantes obtenham informações fundamentais sobre as áreas do BSI do IFMG-SJE.

As pessoas dentro do âmbito da orientação profissional no curso de BSI realizam a GIC
com base em um trabalho coletivo e profissional dos indivíduos envolvidos diretamente nas
práticas de orientação profissional, como por exemplo, o coordenador do curso, professores ori-
entadores e os estudantes.
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Esses dois pilares, citados anteriormente, são ancorados pela tecnologia que ajuda a co-
nectar as pessoas e a conectá-las com informações que necessitam dentro do ambiente acadê-
mico.

Então, o foco de uma instituição educacional deve ser o desenvolvimento de uma cul-
tura informacional propícia à Gestão do Conhecimento por meio das pessoas, as quais devem
ser apoiadas pelos processos apropriados e que podem ser suportados por meio da tecnologia
(Servin; Brun, 2005).

Esses pilares da GIC estão aplicados de forma tácita na cultura colaborativa das orga-
nizações, associada ao Ambiente Compartilhado do Conhecimento, trazendo em seus valores a
composição de alguns fatores, tais como: processos, produtos/serviços e estratégias, sendo que
os processos são ações ordenadas e integradas com o objetivo de gerar produtos, serviços e/ou
informações por estratégias utilizadas por meio de planos de ação, com base nas informações
levantadas e estudadas para alcançar os resultados almejados.

Após basear o e-book nos princípios da GIC é fundamental contextualizá-lo no meio aca-
dêmico existente. Para tanto, o tópico a seguir tem iniciativas semelhantes em outras instituições
federais, analisando como abordaram os desafios durante o projeto. Essa análise comparativa,
conforme proposto (Costa; Araujo, 2022), permitirá identificar falhas e competências, demons-
trando como nossa proposta integra lições aprendidas com inovações regionais específicas no
Vale do Rio Doce.

2.7 Trabalhos Correlatos

A consulta a trabalhos correlatos no Google Acadêmico e no Repositório Institucional
do IFMG-SJE permitiu a fundamentação e o desenvolvimento deste projeto. Esses materiais ser-
viram como base para compreender as principais abordagens existentes sobre orientação profis-
sional em TI e GIC no ensino superior e desenvolvimento de materiais didáticos voltados para
estudantes. A pesquisa realizada permitiu identificar fragilidades e oportunidades que justificam
a criação deste e-book orientativo, diferenciando-o por seu foco na realidade dos estudantes do
curso BSI do IFMG-SJE.

Estudos como os de Bohoslavsky (1993) destacam que o planejamento de carreira requer
autoconhecimento da realidade do mercado de trabalho. A pesquisa aponta que muitos estudan-
tes, ao ingressarem na graduação, possuem uma visão restrita sobre suas futuras profissões,
reduzida a ideia de "trabalhar com computadores"ou "programar sistemas". Portanto, a ideia
das estratégias de orientação que ajudem os estudantes a identificar seus interesses e habilidades
é fundamental para que possam traçar um caminho profissional mais consciente e alinhado com
suas metas e sonhos.

A GIC, conforme Davenport e Prusak (1998), é um processo essencial que envolve a cri-
ação, organização, disseminação e uso do conhecimento. Esta abordagem é particularmente re-
levante para o desenvolvimento do e-book proposto, que busca apresentar informações de forma
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clara e acessíveis sobre as diversas áreas de atuação em TI. A aplicação dos princípios da GIC
garantirá que o conteúdo do e-book não apenas informe, mas também promoverá um conheci-
mento aprofundado das competências específicas de acordo com cada área, facilitando a tomada
de decisões dos estudantes.

Além disso, a pesquisa de Diamantino e Araujo (2022) destaca a dificuldade que mui-
tos estudantes enfrentam ao interagir com materiais didáticos tradicionais, que frequentemente
apresentam uma linguagem complexa e visuais desatualizados. Essa crítica representa um cha-
mado à ação para a criação de recursos educacionais que sejam mais acessíveis principalmente
para os iniciantes. O e-book, portanto, será modificado com uma linguagem simples e recur-
sos visuais modernos, buscando criar um diálogo eficiente com os estudantes e incentivando a
leitura e o aprendizado.

A importância de materiais que auxiliam na orientação profissional também é ressal-
tada por Batista e Oliveira (2021). Os autores argumentam que a disponibilização de recursos
informativos pode ajudar os estudantes a planejar suas trajetórias com responsabilidade e cons-
ciência, permitindo que eles se sintam mais seguros em suas escolhas. O e-book proposto busca
alinhar essa necessidade, oferecendo um guia prático que pode ser utilizado ao longo da forma-
ção acadêmica, ajudando os estudantes a identificar melhor suas escolhas e a se preparar para o
mercado de trabalho.

Portanto, uma análise de e-books e guias de carreira existentes permitirá identificar boas
práticas e estilos que podem ser incorporados para o desenvolvimento do material proposto.
Essa pesquisa não apenas enriquecerá o conteúdo e a didática do e-book, mas também garantirá
que ele esteja alinhado com as necessidades dos estudantes. A inclusão de sugestões de cursos,
videoaulas e materiais complementares também serão selecionados, proporcionando uma visão
mais ampla e realista das oportunidades disponíveis.

Portanto, a realização de testes com os estudantes do curso BSI do IFMG-SJE, será uma
etapa fundamental para garantir que o e-book atenda às suas necessidades. A coleta de feedback
permitirá ajustes e melhorias, garantindo que o material seja realmente útil e relevante. Assim,
espera-se que o e-book não apenas informe, mas também motive os estudantes a explorar as
demais opções para fazer uma ótima escolha de carreira de acordo com seu perfil de maneira
mais consciente e direcionada, contribuindo para a formação de profissionais mais capacitados.



29

3 METODOLOGIA

Segundo (Ciribelli, 2002), o método científico pode ser definido como um conjunto de
processos e instrumentos pelo qual, utilizando critérios de caráter científico, o pesquisador ori-
enta o projeto visando alcançar resultados que possam comprovar ou não a conjectura inicial.

A pesquisa científica caracteriza-se pela aplicação de métodos e técnicas rigorosas para
produção de novos conhecimentos ou para a reavaliação crítica de saberes já estabelecidos (La-
katos; Marconi, 2017).

Segundo Gil (2019), a metodologia científica pode ser entendida como um conjunto de
processos ordenados e fundamentados que orientam o pesquisador na investigação de fenôme-
nos específicos. Este capítulo apresenta os processos metodológicos adotados para o desenvol-
vimento de e-book orientativo sobre carreiras em TI, detalhando sua natureza da pesquisa e seu
caráter, abordagem,população e amostra, os instrumentos e materiais utilizados e técnicas de
análise de dados.

3.1 Tipo de Pesquisa

Este projeto caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, de natureza qualitativa e descri-
tiva, com o objetivo de criar um produto educacional que atenda às necessidades dos estudantes
do curso BSI do campus IFMG-SJE. A pesquisa estrutura-se em três etapas principais, que vi-
sam garantir uma compreensão aprofundada do tema e a elaboração de um e-book orientativo
eficaz.

Uma abordagem qualitativa será adotada para permitir uma análise mais rica das per-
cepções, experiências e expectativas dos alunos em relação à orientação profissional. Segundo
Minayo (2014), essa abordagem é especialmente adequada para investigar aspectos subjetivos
e contextuais, fundamentais para o desenvolvimento de um material que dialogue efetivamente
com o público-alvo.

As etapas da pesquisa incluirão:

• Pesquisa Bibliográfica: Realizar uma revisão sistemática da literatura acadêmica sobre
GIC e orientação profissional em TI. Essa etapa envolverá a busca em bases de dados como
Google Acadêmico e o Repositório Institucional do IFMG, com foco em obras relevantes
e atualizadas.

• Análise Documental: Pesquisar e analisar materiais similares, como manuais, e-books e
guias de carreira, para identificar melhores práticas de organização de conteúdo e design
instrucional. Essa análise viabilizará a compreensão de como outros recursos se organi-
zaram para atender às necessidades dos estudantes.

• Pesquisa de Campo: Aplicar formulários com estudantes do curso BSI do IFMG-SJE,
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através do Google Forms, para coletar informações referentes às dificuldades apresentadas
pelos mesmos, sobre as áreas de atuação profissional.

A fase final do projeto consistirá no desenvolvimento do produto, que incluirá a orga-
nização do conteúdo de forma sistemática, a elaboração do e-book e a validação do material
por meio de feedback de estudantes e dos orientadores. O objetivo é criar um recurso que não
apenas informa, mas também inspire e oriente os estudantes em suas decisões acadêmicas e
profissionais.

Segundo Gil (2019), pesquisas aplicadas com esse desenho metodológico são essenciais
para transformar o conhecimento teórico em produtos concretos que atendam às demandas reais.
Assim, espera-se que o e-book desenvolvido se torne uma ferramenta valiosa para a orientação
profissional dos estudantes de SI do IFMG-SJE, contribuindo para sua formação e inclusão no
mercado de trabalho.

3.2 Natureza da Pesquisa

Para o desenvolvimento do produto educacional, o projeto caracteriza-se como uma pes-
quisa de caráter quali-quantitativo, em virtude de coletar uma amostra de estudantes através de
pesquisas e, com isso, obter resultados e opiniões, fazendo com que tanto a quantidade quanto a
qualidade sejam abordadas. O objetivo do projeto é de caráter exploratório, pois conduz a uma
pesquisa que busca familiarizar o pesquisador com o tema. Pesquisas exploratórias são carac-
terizadas pela familiarização dos fatos e fenômenos relacionados ao problema a ser estudado
com o investigador e possuem como objetivo o aprimoramento de ideias (Gil, 2008). O projeto
adotou como método a pesquisa participante, visto que a análise ocorre dentro da realidade dos
autores e dos demais estudantes do curso BSI do IFMG-SJE, com o intuito de promover uma
transformação social para o público em questão.

3.3 População e Amostra

A pesquisa tem como população os estudantes do IFMG-SJE que possuem interesse em
compreender melhor as áreas de atuação do curso BSI; e como amostra, estudantes ingressantes
no ano de 2025 do curso BSI do IFMG-SJE.

3.4 Instrumentos utilizados

Atendendo aos objetivos deste projeto, realiza-se uma pesquisa com intenção de iden-
tificar as principais dificuldades encontradas pelos estudantes do curso BSI do IFMG-SJE em
compreender as áreas de atuação relacionadas à sua formação. A pesquisa aplica-se por meio de
formulários através da ferramenta Google Forms e é disponibilizada para os estudantes preenche-
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rem de forma online, e buscará identificar as percepções, expectativas e dúvidas dos estudantes
ingressantes quanto às possibilidades de carreira oferecidas pelo curso BSI.

A seguir, com base nos dados obtidos através dos formulários, é desenvolvido um e-
book informativo utilizando os princípios da GIC para apresentar, de forma clara e objetiva,
as principais áreas de atuação profissional relacionadas ao campo da TI. Para cada área, serão
destacados seus principais conceitos, características, tipos de atividades envolvidas e indicações
de materiais complementares, como cursos online, videoaulas e sites especializados, a fim de
possibilitar um aprofundamento conforme o interesse do estudante.

Antes da aplicação dos formulários, os participantes tiveram acesso a um – Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), no qual esclareceu os objetivos da pesquisa, os
procedimentos adotados, a voluntariedade da participação e a garantia de anonimato e confiden-
cialidade das informações fornecidas. Somente após a concordância dos estudantes com o termo,
disponibilizou-se o acesso ao formulário de pesquisa. O referido termo encontra-se disponível
no APÊNDICE D.

Após disponibilizar o e-book para os estudantes do curso BSI, aplica-se um formulário
com o objetivo de avaliar o efeito do material no entendimento dos estudantes sobre as possíveis
trajetórias profissionais, analisando se o produto educacional contribuiu para o esclarecimento
e direcionamento acadêmico dos mesmos.

3.5 Métodos e Procedimentos

O projeto teve início com uma reunião entre a autora e a professora orientadora para
definir como a proposta poderia agregar ao curso BSI do IFMG-SJE, com o objetivo de identifi-
car de que forma o projeto poderá contribuir para o entendimento dos estudantes sobre as áreas
de atuação profissional. Com base nessas conversas e dúvidas frequentes entre os estudantes
ingressantes, surgiu a ideia para criação de um e-book como material orientador.

Para aprofundar o entendimento sobre o problema, será criado um questionário, através
do Google Forms, que será aplicado aos estudantes ingressantes do curso para coletar informa-
ções referentes às dificuldades apresentadas pelos mesmos. O principal objetivo da pesquisa é
apresentar de forma clara e objetiva, as principais áreas de atuação profissional relacionadas ao
curso BSI. Com base nos dados a serem coletados, será realizado um levantamento para elaborar
o conteúdo do e-book.

Com a conclusão da apresentação do material para os estudantes, será aplicado outro
questionário, com intuito de realizar uma avaliação final para exibir o impacto gerado nos estu-
dantes, verificando se houve maior compreensão das áreas de atuação do curso e se o conteúdo
contribuiu para o direcionamento acadêmico e profissional dos estudantes.
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4 DESENVOLVIMENTO

Este capítulo descreve o desenvolvimento do material sugerido, que envolve a criação
de um e-book orientativo sobre as áreas de atuação do curso BSI do IFMG-SJE. Isso inclui a
estruturação dos conteúdos introdutórios, a escolha de videoaulas e cursos adicionais, além de
exercícios práticos para auxiliar no processo de aprendizagem. Ademais, são sugeridas algumas
áreas de atuação profissional relacionadas a cada área do conhecimento, conforme as disciplinas
que integram a matriz curricular do curso.

4.1 Identificação da necessidade de criação do e-book orientativo

Com os resultados da pesquisa apontando que 80% dos estudantes afirmam conhecer
superficialmente as principais áreas de atuação em SI, a criação de um material orientativo
mostrou-se válida. O estudo realizado com os estudantes revelou que, embora alguns deles te-
nham algum conhecimento prévio sobre o assunto, ainda existem lacunas significativas na com-
preensão das oportunidades de carreira associadas ao curso.

A Figura 7 demonstra umas das perguntas feitas aos estudantes no formulário passado
APÊNDICE A.

Figura 7 – Resultado de pesquisa feita com os estudantes

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2026.

Os resultados obtidos demonstraram claramente a necessidade de desenvolver um e-book
orientador que reunisse, de forma organizada e acessível, informações sobre as áreas do conhe-
cimento, disciplinas relacionadas e oportunidades de carreira. Isso auxiliaria os estudantes a
compreender melhor sua trajetória acadêmica e a orientar suas decisões profissionais.
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4.2 Estruturação do processo de criação do produto educacional

A fim de garantir uma construção organizada e que atenda aos objetivos do projeto, o de-
senvolvimento do produto educacional ocorreu em etapas sucessivas. Inicialmente, mapearam-
se as necessidades informacionais dos estudantes por meio do formulário aplicado. Em seguida,
estabeleceram-se a estrutura do e-book, as disciplinas a serem abordadas e os tipos de recursos
educacionais a serem utilizados.

Posteriormente, começou-se a elaboração do conteúdo textual e a escolha dos recursos
complementares. Após essa etapa, o conteúdo passou por um processo de organização visual,
visando tornar o e-book mais compreensível e aprimorar sua apresentação visual. Finalmente, a
aplicação do produto ocorreu com os estudantes ingressantes de 2025 do curso BSI no IFMG-
SJE. A avaliação, realizada por meio de um segundo formulário, permitiu coletar percepções
sobre sua utilidade e clareza.

4.3 Elaboração do produto educacional proposto

A elaboração do material sugerido envolveu o desenvolvimento de um e-book orientativo
voltado para os estudantes do curso de BSI. Elaborou-se o conteúdo com o intuito de fornecer
informações de maneira objetiva e compreensível sobre as áreas de conhecimento do curso e
as perspectivas de carreira. Ao criar o e-book, buscou-se empregar uma linguagem acessível e
objetiva, evitando o emprego de termos excessivamente técnicos. O conteúdo apresenta-se de
maneira progressiva, o que possibilita ao estudante compreender, inicialmente, os princípios fun-
damentais de cada área para, em seguida, explorar os recursos educacionais e as possibilidades
de atuação.

4.4 Confecção do e-book

Para elaborar o e-book orientativo, realizou-se, primeiramente, um levantamento das
áreas do conhecimento relacionadas ao curso de BSI do IFMG-SJE. Essa definição fundamentou-
se na análise da matriz curricular do curso, considerando as disciplinas disponibilizadas ao longo
da graduação, a fim de garantir a congruência do conteúdo com a formação acadêmica dos es-
tudantes.

Com base nessa análise, definiu-se a estrutura do e-book e os tópicos a serem aborda-
dos em cada área do conhecimento. Considerando a proposta orientativa do material, optou-se
por uma estrutura clara e objetiva, evitando sobrecarregar uma única seção com excesso de in-
formações. Desse modo, estabeleceu-se que cada área do conhecimento seria apresentada em
uma página específica do e-book, o que tornaria mais fácil entender os conteúdos e relacionar
as disciplinas estudadas e as possibilidades de carreira.
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O e-book contém uma seção introdutória chamada "Sobre o curso"antes de apresentar
as áreas do conhecimento. Essa seção tem como objetivo fornecer ao estudante um contexto
sobre a estrutura e as características do curso de BSI. Nesta seção, abordam-se aspectos como a
importância do autoconhecimento na escolha da área de atuação, a diversidade das disciplinas
que compõem a matriz curricular e a relação entre a formação acadêmica, o mercado de trabalho
e a carreira profissional.

Além disso, esta seção oferece orientações sobre como utilizar o e-book, destacando suas
funcionalidades e a forma de navegar pelo conteúdo, bem como as vantagens de se familiarizar
com as áreas de atuação desde o início do curso. Essa abordagem inicial visa habilitar o estudante
a compreender de forma mais eficaz o conteúdo das seções seguintes, facilitando a ligação entre
as disciplinas estudadas, os campos do saber e as possibilidades de carreira.

Cada área tratada no e-book inicia com uma introdução, que tem como objetivo contex-
tualizar seus conceitos fundamentais e ressaltar sua relevância no campo da TI. Em seguida, são
disponibilizados recursos educacionais complementares, como videoaulas e cursos relacionados
às disciplinas, com o objetivo de aprofundar a compreensão dos estudantes e oferecer diferentes
formas de aprendizado.

O e-book também contempla a identificação e o detalhamento das possíveis áreas de
atuação profissional, permitindo que os estudantes compreendam as oportunidades e visualizem
suas futuras trajetórias. Essa etapa contribuiu significativamente para a redução de dúvidas e
incertezas sobre o futuro profissional, além de integrar a formação acadêmica à realidade do
mercado de trabalho.

Para consolidar o aprendizado, também se decidiu fornecer exercícios práticos por meio
de QR code, relacionados aos conteúdos de uma área específica do conhecimento. Estes exer-
cícios permitem que os estudantes apliquem os conceitos aprendidos na prática, o que ajuda a
desenvolver habilidades técnicas e reforça a ligação entre teoria e prática.

Utilizou-se a ferramenta Figma para o desenvolvimento visual do e-book, escolhida por
possibilitar a criação e organização de layouts de forma intuitiva e padronizada. Textos, cores e
elementos gráficos dispõem-se nas páginas de forma a favorecer a leitura e a compreensão do
conteúdo. As ilustrações e a estrutura integral do material integram o APÊNDICE B.

4.5 Implementação dos princípios da Gestão da Informação e do Conhecimento na cria-
ção do e-book

Os princípios da GIC nortearam todo o processo de elaboração do e-book, desde a or-
ganização do conteúdo até a disponibilização do recurso para os estudantes do curso BSI. As
informações apresentam-se de forma clara e sistemática, facilitando o acesso e a compreensão
dos temas abordados.

Ademais, o e-book promove a disseminação do conhecimento de forma organizada, en-
corajando a troca de informações explícitas e auxiliando os estudantes a compreenderem as áreas
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de atuação do curso de BSI.

4.6 Aplicação do material educacional aos estudantes do curso Bacharelado em Sistemas
de Informação do IFMG campus São João Evangelista

Concluída a elaboração do e-book, disponibilizou-se o material em formato digital para
os estudantes do curso BSI do IFMG-SJE. Os estudantes receberam orientações sobre os objeti-
vos do material e incentivou-se o seu uso como suporte para aprimorar a compreensão das áreas
de atuação profissional.

O uso do material possibilitou que os estudantes acessassem informações organizadas e
relevantes, auxiliando no planejamento de suas trajetórias acadêmicas e profissionais.

4.7 Avaliação inicial do produto educacional criado

A avaliação inicial do produto educacional efetivou-se mediante a aplicação de um for-
mulário aos estudantes ingressantes no ano de 2025 do curso BSI do IFMG-SJE, após utilizarem
o e-book orientativo. Antes do preenchimento do formulário, disponibilizou-se o TCLE, que ex-
plicitava os objetivos da pesquisa, a natureza voluntária da participação e o sigilo das respostas,
resultando na concordância formal apresentada no APÊNDICE D.

O objetivo era coletar opiniões sobre sua clareza, estrutura e contribuição do material
para a compreensão das áreas de atuação em SI. Esse recurso educacional teve como objetivo
coletar percepções a respeito da clareza do conteúdo, da organização das informações e da con-
tribuição do material para a compreensão das áreas de atuação do curso. O próximo capítulo
expõe e examina os resultados dessa avaliação, possibilitando a identificação dos pontos fortes
do e-book e sugestões de aprimoramento para edições futuras.
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5 RESULTADOS

Neste capítulo, apresenta os resultados obtidos após a aplicação do e-book orientativo
criado, levando em conta as respostas dos estudantes ingressantes no ano de 2025 do curso BSI
do IFMG-SJE que participaram da avaliação do material.

5.1 Desenvolvimento do e-book orientativo

Com a estrutura visual e organizacional do e-book definida, deu-se início à elaboração
dos conteúdos relativos às áreas do conhecimento que compõem o curso de BSI. A matriz curri-
cular do curso serviu como referência para o desenvolvimento do material, o que possibilitou a
adaptação dos textos às disciplinas estudadas durante a graduação e às respectivas oportunidades
de atuação profissional.

A elaboração dos textos estruturou-se para introduzir e descrever cada área, priorizando
uma linguagem clara e adequada ao perfil do público discente. Buscou-se, assim, apresentar os
conceitos centrais de maneira objetiva e contextualizada, reforçando a relevância de cada área no
contexto da TI. Cada área dispõe-se em uma página específica do e-book, seguindo um padrão
estrutural que facilita a compreensão e a conexão entre a formação acadêmica e o mercado de
trabalho. O e-book completo encontra-se disponível no APÊNDICE B.

Antes de apresentar as áreas do conhecimento, o e-book inclui uma seção introdutória
denominada "Sobre o curso". O objetivo desta seção é orientar os estudantes sobre a estrutura
e as características específicas do curso de BSI. Nesta seção, abordamos a importância do auto-
conhecimento na definição da área de atuação, a diversidade de disciplinas oferecidas na matriz
curricular e a relação entre a formação acadêmica, o mercado de trabalho e a construção da car-
reira profissional. Além disso, são dadas orientações sobre como utilizar o e-book, destacando
suas funcionalidades e como percorrer o conteúdo, com o objetivo de capacitar o estudante para
uma melhor compreensão dos temas tratados nas seções seguintes.

Acrescentaram-se recursos educacionais complementares em cada seção, tais como links
clicáveis para videoaulas do YouTube e indicações de cursos pertinentes aos temas expostos. A
fim de reforçar os conceitos abordados e proporcionar aos estudantes diferentes maneiras de
se aprofundarem. Além da abordagem conceitual, o e-book incorpora também a indicação das
áreas de atuação profissional relacionadas a cada campo do conhecimento, com o objetivo de au-
xiliar os estudantes na visualização de trajetórias possíveis e na construção de um planejamento
acadêmico mais consciente e orientado ao futuro profissional.

Após a conclusão da parte escrita e a organização dos recursos, o e-book integrou um
QR Code que direciona o leitor a exercícios práticos vinculados a uma área específica do conhe-
cimento.Essa abordagem viabilizou a aplicação dos conteúdos estudados, favorecendo a conso-
lidação do aprendizado mediante a prática.
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5.2 Seleção e disponibilização de videoaulas

Dada a relevância dos recursos audiovisuais para a aprendizagem, privilegiou-se a in-
clusão de videoaulas do YouTube, as quais se vinculam aos temas e disciplinas de cada seção
do e-book. A seleção dos vídeos priorizou recursos que apresentavam uma linguagem acessível,
conteúdo confiável e coerência com os temas abordados em cada disciplina no curso de BSI.

Cada disciplina apresentada no e-book possui um link específico que direciona o estu-
dante às videoaulas correspondentes ao seu conteúdo. Esses recursos visam complementar os
conteúdos dos textos introdutórios e proporcionar diversas abordagens de aprendizagem, auxi-
liando no aprofundamento do conhecimento dos estudantes.

5.3 Seleção e disponibilização de cursos complementares

Além das videoaulas, o e-book oferece cursos complementares ligados aos temas tratados
em cada área do conhecimento. A escolha desses cursos privilegiou o estímulo à qualificação
contínua e a expansão do entendimento acerca dos tópicos discutidos ao longo do BSI.

Dispuseram-se os cursos de forma associada às disciplinas correlatas, com acesso via
links clicáveis, permitindo ao corpo discente o aprofundamento teórico e prático por meio de
conteúdos complementares.

5.4 Disponibilização de exercícios práticos

Para reforçar os conhecimentos apresentados, o e-book integrou exercícios práticos aces-
síveis via QR Code, vinculados a uma área específica do conhecimento. Essas atividades possi-
bilitam a implementação dos conceitos estudados, promovendo a conexão entre teoria e prática.

A inclusão de exercícios práticos auxilia no aprimoramento das competências técnicas
dos estudantes e fortalece o caráter orientativo do material, permitindo um aprendizado mais
dinâmico e em conformidade com os requisitos do curso BSI.

5.5 Aplicação do material proposto para os estudantes

Ao concluir o desenvolvimento do e-book orientativo, procedeu-se à aplicação do ma-
terial aos estudantes ingressantes no ano de 2025 do curso de BSI do IFMG-SJE. O e-book
concluído, juntamente com o formulário de pesquisa de opinião, disponibilizou-se o e-book no
grupo de WhatsApp da turma, garantindo aos estudantes o fácil acesso ao material em formato
digital.

Com essa disponibilização, os estudantes tiveram acesso aos conteúdos introdutórios so-
bre o curso e das áreas do conhecimento, as videoaulas, os cursos complementares, os exercícios
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práticos oferecidos por meio de QR code e as principais áreas de atuação profissional. Após a
utilização do e-book, solicitou-se aos estudantes o preenchimento de um formulário voltado à
avaliação geral do material, abrangendo desde a organização visual até a contribuição para o
esclarecimento das possibilidades profissionais no curso de BSI. Ao todo, 31 estudantes par-
ticiparam da pesquisa respondendo ao formulário, cujas contribuições nortearam a análise de
resultados constante no APÊNDICE C.

Na Figura 8 apresenta os resultados relativos à percepção dos estudantes sobre a contri-
buição do e-book para o esclarecimento das oportunidades de atuação profissional com base nas
áreas do conhecimento do curso.

Figura 8 – A contribuição do e-book na orientação profissional

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2026.

Após analisar a Figura 8, verifica-se que 54,8% consideraram que o e-book contribuiu
muito para esclarecer as possibilidades de atuação profissional, enquanto 45,2% avaliaram que
o material contribuiu de forma positiva. Não se identificaram registros de contribuição baixa
entre as respostas obtidas.

Assim, os resultados indicam que o e-book orientativo cumpriu seus objetivos ao auxi-
liar os estudantes na compreensão das áreas do conhecimento e das possibilidades de atuação
profissional, tornando-se um recurso relevante de apoio à orientação acadêmica e profissional
no curso de BSI.
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Figura 9 – Avaliação da organização e da estrutura do e-book

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2026.

O e-book orientativo estruturou-se para apresentar conteúdos de maneira clara e orga-
nizada, visando facilitar a navegação e a compreensão das áreas do conhecimento. A análise
do gráfico apresentado na Figura 9, elaborado com base nas respostas dos estudantes, permite
avaliar se tal proposta obteve êxito.

Nota-se que 58,1% dos estudantes consideraram a organização e a estrutura do e-book
como “muito boa”, enquanto 41,9% classificaram como “boa”. Não se observaram avaliações
negativas, como ’razoável’, ’ruim’ ou ’péssima’, o que indica que a divisão por áreas, o layout
implementado e o método de navegação obtiveram ampla aceitação entre os participantes da
pesquisa.

Figura 10 – Avaliação da relação entre as áreas do conhecimento e as áreas de atuação

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2026.
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Os estudantes também avaliaram a relação entre as áreas do conhecimento do curso de
BSI e suas respectivas áreas de atuação profissional, conforme apresentado no e-book. A per-
gunta exibida na Figura 10 possibilitou a avaliação da percepção dos participantes em relação à
clareza e relevância dessa associação.

Os resultados mostram que 67,7% dos estudantes classificaram a relação apresentada
como “muito boa”, enquanto 32,3% a avaliaram como “boa”. Inexistiram respostas nas opções
’razoável’, ’ruim’ ou ’péssima’, o que evidencia que os estudantes compreenderam satisfatoria-
mente a relação estabelecida pelo e-book entre as áreas do conhecimento e as oportunidades de
atuação profissional, considerando-a apropriada.

5.6 Disponibilização do material desenvolvido

O material desenvolvido como resultado deste projeto encontra-se disponível no APÊN-
DICE B e também pode ser acessado online por meio da plataforma Google Drive.

https://drive.google.com/file/d/1UbemvLQHGiU1q2FPpmQkuWKdm0AefiXx/view?usp=drive_link
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O problema inicial apresentado por este projeto se tratava da dificuldade enfrentada por
estudantes ingressantes no curso de BSI em compreender as áreas do conhecimento do curso
e as possíveis áreas de atuação profissional associadas à formação acadêmica. A pesquisa ini-
cial realizada com os estudantes evidenciou essa dificuldade. Os resultados mostraram que os
estudantes tinham um conhecimento superficial das opções de carreira em TI, o que reforçou a
necessidade de um material orientativo para ajudar nesse processo de compreensão.

O desenvolvimento e a implementação do e-book orientativo sugerido, juntamente com
a realização de uma pesquisa de opinião com os estudantes ingressantes em 2025 no curso de
BSI, permitiram verificar que o recurso desenvolvido teve um efeito considerável no esclareci-
mento das áreas do conhecimento e das oportunidades de atuação profissional. Os resultados
indicaram que o e-book contribuiu para reduzir as dúvidas iniciais dos estudantes, apresentando
os conteúdos de forma clara, concisa e visualmente organizada.

As informações obtidas por meio do formulário de avaliação mostraram uma recepção
positiva do material, sem registros de avaliações negativas em relação à organização, ao layout, à
clareza das informações ou à conexão entre as áreas do conhecimento e o mercado de trabalho.
Além disso, é importante ressaltar a importância de incluir recursos educacionais adicionais,
como videoaulas e cursos com links clicáveis, além de fornecer exercícios práticos por meio
de QR code, que ampliaram as oportunidades de aprendizado e promoveram a integração entre
teoria e prática.

A criação do e-book reforça a relevância do uso de recursos educacionais digitais como
ferramentas de apoio à orientação acadêmica e profissional. A combinação de textos introdutó-
rios, recursos audiovisuais, cursos complementares e atividades práticas se mostrou apropriada
para os estudantes ingressantes, proporcionando diversas formas de adquirir conhecimento e
atendendo diferentes estilos de aprendizagem.

Assim, esta pesquisa demonstra que o e-book orientativo criado alcançou seus objetivos
ao disponibilizar um recurso acessível, estruturado e alinhado à matriz curricular do curso de
BSI. Isso contribui para uma compreensão mais clara da formação acadêmica e das oportuni-
dades de carreira. Para trabalhos futuros, recomenda-se expandir o conteúdo para incluir outras
etapas do curso, além de realizar novas pesquisas com estudantes de diferentes períodos, com
o objetivo de melhorar continuamente o e-book e adaptá-lo às necessidades do mercado e à
formação em TI.
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